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RESUMO - Foram estimados os valores da herdabilidad referentes a altura das plantas de trigo (Tdtícwn 
aestivurn L.), número de grãos por espigueta e produção de grãos, bem como as correlações de ambiente, fe-
notípicas e genéticas, entre essas características. Os estudos foram realizados em cruzamentos entre a cultivar 
C-3, de porte alto, e as cultivares Tordo, Vican-71 e Olesen, de porte anão, e Siete Cerros, de porte semi-
anão. Os valores da herdabilidade em sentido amplo referentes à altura das plantas e ao número de grãos por 
espigueta foram médios (0.525 e 0,459, respectivamente) e o valor referente à produção de grãos foi baixo 
(0,255). Os valores de herdabilidade no sentido restrito foram de 0,815; 0,396 e 0,170, e os coeficientes de 
dcterminação foram de 0,6154*; 0,460 e 0,174, respectivamente, para altura das plantas, número de grãos 
por espigueta e produção de grãos. As correlações fenotípicas entre a produção de grãos, altura das plantas e 
número de grãos por espigueta foram positivas e significativas, e aquelas entre altura de plantas e número de 
g4os por espigueta foram não-significativas, com exceção da verificada para cruzamento C-3 x Vican-7 1, 
que foi positiva e significativa. Os resultados sugerem ser possível selecionar plantas que combinem porte 
médio, maior númcro dc grãos por espigueta e grande potencial produtivo, desde que sejam proporcionadas 
grandes populações F 2 , visando a ocorrência dos recombinantes desejáveis. 

Termos para inclexação: Triricum aesrivum, porte alto, porte anão, porte semi-anão, herdabilidade, correIa-
ções fenotípicas. 

HERITABILITY AND ASSOCIATIONS BETWEEN PLANT HEIGHT, 
NIJMBER OF GRAIN PER SPIKELET AND GRAIN YIELD IN HYBRID POPULATIONS 

INVOLVING DIFFERENT SOURCES OF DWARFISM IN WHEAT 

ABSTRACT - The values for grain yield, number ol grains per spiketet, and height of wheal planta (Triticum 
aeslivum L.) were estirnaled, as well as lhe environmenlal, phenolypic and genetic correlations between these 
characlerislics. The experimenl was can'ied out at lhe Ilarará Experiment Stalion, in Ilarará, SP, Brazil, on 
cromes of the slandard height cullivar C-3 with lhe semi-dwarf cultivar Siale Cerros, and lhe dwarl cullivars 
Tordo, Vican-71 and Olesen. Broad sense herilability estimates for plant height and number of grain per 
spikelel were medium (0.525 and 0.459, respectively), and for grain yield it was low (0.255). Narrow sense 
herilability eslimales were 0.815, 0.396 and 0.170, and lhe coeflicients of delerminalion were 0.615", 
0.460" and 0.174, respeclivefy, for plant heighl, number of grains par spikelel, and grain yield. The 
phenotypic correlalion belween grain yield, planl heighl and number of grains per spikelet were positiva and 
highly significant and the phenotypic correlalion between plant height and number of grains per spikelel were 
nonsignificanl except for lhe cross C-3 x Vican-71 for which il was positive and signifioant. The resulta suggest 
dual it will be possible to selecl plant types which combine semidwarf height, large nurnber of grains per 
spiketet and high yield potential; however, large F 2  populalion will be required lo ensure the frequency of 
desired recombinants. 

Index terma; Tritictjm aesiivuro, lalI planttype, semidwartlype, dwarftype. heritabitity, phenolypiccorrelalion. 

INTRODUÇÃO 

A produção de grãos de trigo é um carácter com-
plexo, com vários componentes, e condicionado por 
vários fatores de origem genética e ambiental. Sele-
ção para os componentes da produção, tais como 
número de espigas por planta, número de grãos por 
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espiga e peso dos grãos, que estão sob um controle 
genético relativamente simples, tem mostrado ser 
mais eficiente do que seleção para produção de grãos 
de per si (Grafius 1956). 

A importância do número de grãos por espigueta 

como um componente da produção de trigo foi 
mostrada por Kronstad (1964). Efeitos aditivos para 
grãos por espigueta (fertilidade da espigueta) têm si-
do relatados por Kronstad & Foote (1964) em cru-
zamentos envolvendo dez genótipos de trigo de in-
verno. Sidwell et ai. (1976) mostraram grandes 
efeitos do ambiente na expressão do carácter número 
de grãos por espigueta. Spriniva & Swaminathan 
(1969) e Hailoran (1974) estimaram que quatro e 
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cinco pares de fatores, respectivamente, contribuí-
ram para a expressão do número de grãos por espi-
gueta. Trabalhos desenvolvidos por Ibrahim et aI. 
(1983) estimaram que quatro e oito fatores çfetivos 
controlam o número de grãos por espigueta, respec-
tivamente, nos cruzamentos das cultivares de trigo 
Benni x Sullivan e Benni x Sava. 

O sucesso do cruzamento entre as cultivares No-
ria- 10 e Brevor 14 foi a grande contribuição da Re-
volução Verde, na Asia, sendo a base para as sele-
çõcs de linhas semi-anãs de alta produtividade nas 
regiões tritícolas de todo o mundo (Athwal 1971). 

Altos valores de herdabilidade em sentido restrito 
para o carácter altura da planta de trigo foram cal-
culados por Kronstad & Foote (1964), Ketata et al. 
(1976), Camargo et ai. (1980), Camargo & Oliveira 
(1981 e 1983). Estes resultados mostram a existência 
de efeitos aditivos na expressão genética desse ca-
rúcter, sugerindo que a seleção para altura seria efe-
tiva nas primeiras gerações segregantes de um cru-
zamento. 

Os genes Rht 1  e Rht2 são os responsáveis pelo 
porte baixo da fonte de nanismo Norin- 10, e estão 
localizados nos cromossomas 4A e 4D, respectiva-
mente (Gale et ai. 1975, Cale & Marshall 1973). 

Correlações fenotípicas positivas e altamente sig-
nificativas foram obtidas para produção de grãos e 
altura das plantas e para produção de grãos e número 
de grãos por espiguetas, em cruzamentos envolvendo 
a cultivar IAC-5, de porte alto, e quatro diferentes 
fontes genéticas de nanismo (Camargo & Oliveira 
1983). 

Com o objetivo de aumentar a eficiência do pro-
grama de melhoramento genético do trigo do Insti-
tato Agronômico, no presente trabalho procurou-se 
estudar a herdabilidade da altura da planta, número 
de grãos por espigueta e produção de grãos, além das 
associações entre eles, em quatro populações origi-
nárias do cruzamento de uma cultivar de porte alto 
apresentando baixa fertilidade das espiguetas com 
diferentes fontes de nanismo, 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o presente trabalho, foram realizados cruzamentos 
entre a cultivar C-3 (P,) e as cultivares Tordo (P 2), Olesen 
(P3), Vican-71 (P 4) e Siete Cerros (P 5). A 'C-3' é de porte 
alto, a 'Tordo' é portadora da fonte de nanismo 'Tom 
Thumb'; 'Vican-7 1' e 'Siete Cerros' são oriundas da fonte de 
nanismo Norin- 10 x Brevor 14, e a 'Olesen' é outra fonte de 
nanismo diferente das anteriores. 

Além dos pais, integraram o ensaio as gerações E e F 2  
dos cruzamentos entre C-3 x Tordo x P2); C-3 x Olesen 
(P 1  x P2); C-3 x Vican-71 (P 1  x P4) e C-3 x Siete Cerros (P 1  
x P2) e as populações F 1 ,dos retrocruzamentos para ambos os  

pais, a saber: (p x P2) x P; (P 1  x P,) x P2 ; ( P 1  x P2) x P 1 ; ( P 1  
x P 3) x P 3 ; ( E 1  x P4 ) x P 1 ;(P 1  x P4 ) x P4;(P 1  xP 5)xP 1  e(P 1  
x E 5) x E 5 . 

No ensaio, instalado na Estação Experimental de ltararé, 
do tnstituto Agronômico, utilizou-se o delineamento expe-
nmental de blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada re-
petição foi constituída de quatro linhas de cada um dos hibri-
dos em geração E 2; três linhas de cada um dos retrocruza-
mentos; duas linhas de cada cultivar empregada como geni-
tor, e uma linha de cada um dos híbridos em geração E 1 . Em 
cada linha, foram conduzidas doze plantas a espaços de 
0,20 m uma da outra. A primeira e a última planta de cada li-
nha, bem como a primeira e a última linha de cada bloco, 
constituíram bordaduras, plantadas com a cultivar BH- 1146. 

Os dados, coletados individualmente para cada planta, 
basearam-se nos caracteres seguintes: 

Altura das plantas - medida, em centímetros, da su-
perfície do solo até a ponta da espiga do colmo mais alto, ex-
cluindo as aristas. 

Grãos por espigueta - número calculado pela divisão 
do total de grãos da espiga principal pelo total de espiguetas 
da mesma espiga. 

Produção dc grãos - peso, em gramas, da produção 
total de grãos de cada planta. 

Todos os caracteres estudados foram sujeitos à análise de 
variãncia, e o teste E foi utilizado para detenninar diferenças 
significativas. A média das plantas de cada parcela foi usada 
na análise, sendo os efeitos dos genótipos divididos em com-
ponentes para detectar diferenças dentro de e entre gerações. 

O grau de dominància para altura das plantas e número de 
grãos por espigueta na geração E 1  e E2  foram calculados uti-
lizando-se as seguintes fórmulas: 

D = i - (P 1  + 
d 1  = [P 1 -(P 1  +P,j/2J/D 
d2 = t2-( 1  +l'2)/2]/D 

onde: D = diferencial; P = média do carácter do pai de va-
lor mais alto; E 2  = média do carácter do pai de valor mais 
baixo; d, = grau de dominância para o E 1 , e d2  = grau de 
dominância para o E 2; E 1  = média do carácter da geração E 1 ; 
E2  = média do carácter da geração E 2 . 

A heterose foi calculada para as três características estu-
dadas como a percentagem de aumento do E, ou E 2  sobre a 
média dos pais, através da fórmula descrita por Matziager et 
ai. 1962. A superioridade do E, ou E 2  sobre o melhor pai 
(heterobeltiose) foi estimada com a fórmula proposta por 
Eonseca& Patterson (1968). 

As estimativas da herdabilidade em sentido amplo (pro-
porção entre a variância genética total e a variãncia fenotípi-
ca) foram calculadas segundo o método citado por Briggs & 
Knowles (1977). As estimativas da herdabilidade em sentido 
restrito foram estimadas pela regressão da média de E 2  em 
cada repetição sobre os respectivos E, segundo Falconer 
1960, considerando os quatro cruzamentos em conjunto. 

Os coeficientes de determinação foram obtidos pela cor-
relação das médias dos F 2's e dos F 1 's correspondentes, con-
forme Falconer (1960). 

As correlações fenotípicas, genotípicas e ambientais fo-
ram usadas para estimar o grau de associação entre: a produ-
ção de grãos e a altura das plantas; a proporção de grãos e o 
número de grãos por espigueta; e a altura das plantas e o nú-
mero de grãos por espigueta, para cada uma das quatro po- 
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pulações. Como sugerido por Falconer (1960), as correlações 	TABELA 2. Médias e diferenças mínimas significati- 
usando dados de F 5  foram consideradas ambientais, e aquelas 	 vas de altura de plantas, número de grãos 
com dados de E 2 , fenotípicas. As correlações genotípicas fo- 	 por espigueta e produção de grãos dos 21 
ram calculadas pela seguinte fórmula: 	 genótipos de trigo estudados no ensaio 

plantado na Estação Experimental de Ita- 
= '/ii Vi 1 y  rG + \Ç '7A 	 raré. 

onde rp = correlação fenotípica entre os caracteres x e 
y; r0 = correlação genotípica entre x e y; rA = correlação 
ambiental entre x e y; H, e H = herdabilidades em sentido 
restrito para os caracteres x e y, respectivamente, consideran-
do os três cruzarnentos em conjunto; E = 1 - H, 

= 
1 - 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de variáncia para altura aas plantas, 

número de grãos por espigueta e produção de grãos, 

encontram-se na Tabela 1- As médias de cada genó-

tipo para cada um dos caracteres em estudo estão 

contidas na Tabela 2. 

TABELA 1. Resultados da análise de variãncia para 
altura das plantas, número de grãos por 
espigueta e produção de grãos de diferen-
tes genótipos de trigo obtidos em ensaio 
plantado na Estação Experimental de Ita-
raré (SI'), em 1982. 

Causas de 

variação 
CL 

Altura da 

planta 

OM 

Grãos! 	Produção 

espigueta de grãos 

cm nt g 
Repetições 3 75,48' 0,37" 2,49 

Genótipos 20 1415,10" 0,56" 21,29" 

Entregerações 4 3144,46' 0,28**  51,18 

Dentro de gerações 16 982,76" 0,63' 13,81 
Pais 4 2810,51" 1,70" 29,73" 

Fi's 3 296,06" 0,60* 979 
F2's 3 425,66" 0,23 6,20 

RC's 3 159,35' 0,02 4.76 

RC2 's 3 612,97" 0,25* 13,30" 

Pais x repetições 12 19,55 0,11 2,28 

Fi'sxrepetições 9 35,52 0,09 22,96 

Fjs x repetições 9 16,38 0,09 2,18 

RC1'sx repetições 9 37,08 0,03 10,01 

RC2 'sxrepetições 9 8,47 0,03 3,38 
Ente gerações x 
repetições 12 16,12 0,03 2,12 

Genótiposx repetições 60 23,16 0,07 7,80 

Total 83 21,75 0,06 6,66 

Signiticativo a 5% pelo teste F 

** Significativo a 1% pelo teste F 

Genótipos 
Altura da 

planta 
Grãos! 

espiqueta 
Produção 
de grãos 

cm flt g 
C-3 (P 1 ) 105,3 2,46 13,4 

Sieta Cerros (P 2 ) 70,4 3,52 4,7 

Vican-71 (P 3 ) 57,3 1,70 3,9 

Tordo (P 4 ) 48,4 2,73 4,9 

Olesen (P5) 35,9 2,74 3,1 

D.M.S. (5%) 10,0 0,74 3,4 

PxP2(F,) 98,8 3,11 12,1 

PixP3(Fi) 88,2 2,27 9,1 

P4 (F 1 ) 79,2 3,06 9,0 

ii P5 (F) 82,5 2,93 8,9 

D.M.S. (5%) 13,2 0,68 10,6 

P2  (E2 ) 96,6 2,92 9,9 

P1 x P,P3(F2) 89,1 2,41 7,5 

E 1  x P4 (E2 ) 76,1 2.85 8,5 

P 5  (F2 ) 75,5 2,54 7,1 

D.M.S. (5%) 8,9 0,67 3,3 

(E 1  x E2) x E, 102,8 2,53 9,5 

(E 1  x E3) x E, 100,7 2,65 7,3 

(E, xP4)x E1 91,1 2,65 9,6 

(E, x E5) x E5 90,6 2,69 8,2 

D.M.S. (5%) 13,5 0,37 7,0. 

(E, x E2) x E2  84.5 3,25 8,6 

(E, x E) x E3  74,0 2,69 8,5 

(E 1  x E4) x E4 61,8 2,76 5,4 

(E, x E5) x E5 57,1 2,93 5,6 

D.M.S. (5%) 6,4 0,40 4,1 

Aplicando o teste de Tukey a 5%, para a compa-

ração entre a altura da planta das diferentes cultiva-

res utilizadas, verificou-se que a 'C-3' apresentou a 

maior média, diferindo estatisticamente das quatro 

fontes de nanismo em estudo. A cultivar Siete Cer-

ros foi o mais alto entre as fontes de nanismo em 

estudo, diferindo significativamente das cultivares 

Tordo, Vican-71 e Olesen. Esta foi a mais baixa, 

diferindo estatisticamente de todos os pais estuda-

dos, enquanto Tordo e Vican-71 não diferiram entre 

si. Comparando-se as médias dentro das populações 

e E2, vê-se que o cruzamento C-3 x Siete Cerros 

apresentou plantas mais altas, diferindo do C-3 x 
Tordo e C-3 x Olesen, porém não mostrando dife-

renças significativas em relação ao cruzamento C-3 
x Vican-71. Pelas médias dos RC,'s, não foram no- 

Pesq. agropcc. bras., Brastlia, 24(12):1513-1521, dez. 1989. 



1516 	 C.E. DE O. CAMARGO e VJ. RAMOS 

tadas diferenças significativas em altura de planta 
entre os genótipos. Em relação aos RC 2's, o genótipo 
(C-3 x Siete Cerros) x Siete Cerros apresentou as 
plantas mais altas, diferindo dos demais. O retrocru-
zamento (C-3 x Vican-71) x Vican-71 mostrou 
plantas significativamente mais altas do que (C-3 x 
Tordo) x Tordo e (C-3 x Olesen) x Olesen que, por 
sua vez, não diferiram estatisticamente. As freqüên-
cias de distribuição para altura das plantas das culti-
vares utilizadas como pais, F 1 s e F2s, provenientes 
dos cruzamentos entre si, além dos retrocruzamen-
tos, está representada graficamente nas Fig. 1 a 4. 

Considerando o número de grãos por espigueta, a 
cultivar Siete Cerros apresentou maior média, e a 
Vican-71, a menor, diferindo, ambas, estatistica-
mente, das demais. A população F 1  do híbrido C-3 x 
Siete Cerros produziu maior número de grãos por 
espigueta do que as demais, porém só diferiu estatis-
ticamente do híbrido C-3 x Vican-71. Não foram 
verificadas diferenças significativas para este carác-
ter nas populações F2's e RC,'s. A população do re-
trocruzarnento (C-3 x Siete Cerros) x Siete Cerros 
apresentou maior número de grãos por espigueta, só 
não diferindo estatisticamente do híbrido (C-3 x 
Olesen) x Olesen. A cultivar Siete Cerros apresentou 
grande potencial em transferir para suas progênies a 
característica maior númeró de grãos por espigueta, 
confirmando trabalho anterior (Camargo & Oliveira 
1983). 

A freqüência de distribuição para número de 
grãos por espigueta das cultivares utilizadas como 
pais, F,s, F2s, RC 1 s e RC2s, provenientes dos cru-
zamentos entre °C-3', de maior estatura entre os es-
tudados, e 'Siete Cerros', a que mostrou maior nú-
mero de grâos por espigueta, está representada na 
Fig. 5. 

Em relação à produção de grãos, a cultivar C-3, 
selecionada para condições de solos ácidos, foi a 
mais produtiva, diferindo significativamente das di-
ferentes fontes de nanismo consideradas. Não se ve-
rificaram diferenças significativas pelo teste de Tu-
key, quando foram comparadas as médias dos genó-
tipos nas gerações F 1  e F2 e entre os retroc. a-
mentos. 

Os graus de dominância para altura das plantas e 
número de grãos por espigueta na geração F, e 
encontram-se na Tabela 3. 

Os dados obtidos sugerem que os genes para 
porte baixo encontrados nas cultivares Siete Cerros, 
Vican-71 e Olesen tiveram um comportamento par-
cialmente recessivo nas gerações F 1  e F2 do cruza-
mento dessas fontes de nanismo com a cultivar C-3, 

FIGURAl. 
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FIG. 1. Freqüência da distrtnulçao da altura das plantas 
dos pais o gerações F 1 , F2, RC 1  e RC2  do 
cruzamento C-3 x Siete Cerros. 

de porte alto. O mesmo resultado foi obtido quando 
se estuddu a geração F 1  do cruzamento C-3 x Tordo; 
porém, quando se considerou a geração F2 desse hí-
brido, o resultado mostrou dominância parcial para 
porte baixo, o que está de acordo com os resultados 
obtidos por Leon (1975) e Camargo & Oliveira 
(1981). Observando-se as Fig. 1,2,3 e 4, verifica-se 
que todas as fontes de nanismo foram eficientes para 
reduzir o porte da cultivar C-3, porém a cultivar 
Tordo seria a melhor fonte pela ocorrência de maior 
freqüência de indivíduos de porte baixo nas popula-
ções estudadas. 

Os graus de domináncia para número de grãos 
por espigueta para os híbridos C-3 x Tordo e C-3 x 
Olesen não foram calculados pelo motivo de essas 
cultivares não diferirem entre si para essa caracte-
rística. Considerando- se que a cultivar Siete Cerros 
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FIGURA 2 
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FIG. 2. Freqüência da distribuição da a!tura das plantas 
dos pais e gerações F 1 , F2, RC 1  e nO2  do 
cruzamento C-3 x Vican-71. 

apresentou maior número de grãos por espigueta do 
que a cultivar C-3, verificou-se que os graus de do-
minância para as gerações F 1  e F2 do cruzamento 
entre elas mostraram valores de 0,226 e -0,132,res-
pectivamente. O comportamento parcialmente re-
cessivo para maior número de espiguetas na geração 
F2 desse cruzamento mostrou-se bastante confiável, 
levando-se em conta o número de plantas observadas 
(108) nessa geração. Por outro lado, o comporta-
mento parcialmente dominante encontrado na gera-
ção F, desse híbrido poderia ser explicado pelo pe-
queno número de plantas consideradas (8) nessa ge-
ração, sendo portanto, bastante influenciado pelo 
ambiente. Resultados semelhantes foram obtidos por 
Camargo & Oliveira (1983), estudando populações 
E1  e F2 do híbrido IAC-5 x Siete Cerros. A cultivar 
C-3 exibiu maior número de grãos por espigueta do 

FIGURA 3 
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FIG. 3. Freqüência da distribuição da altura das plantas 
dos pais e gerações F 1 , F2, nO 1  e RC2  do 
cruzamento C-3 x Tordo. 

que Vican-71, e no cruzamento entre elas, em gera-
ções F 1  e F2, verificou-se que os genes encontrados 
em C-3 apresentaram um comportamento parcial-
mente dominante para esse carácter. 

Os valores da heterose calculados para a altura 
das plantas (Tabela 4) nas gerações E 1  e E2 dos cru-
zamentos entre C-3 e as quatro fontes de nanismo 
mostraram valores positivos, com exceção da gera-
ção F2 do híbrido C-3 x Tordo, indicando que a al-
tera das plantas nesses cruzamentos foram superio-
res à média da altura dos pais utilizados, confirman-
do os resultados obtidos para os graus de dominân-
da. Todos os híbridos em geração F 1  e E2 apresen-
taram valores negativos para a heterobeltiose, mos-
trando que as médias dos híbridos sempre foram in-
feriores à média da altura das plantas da cultivar 
mais alta (C-3). 
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FIO. 4. Freqüência da distribuição da altura das plantas 
dos pais e gerações E 1 , F2, RC 1  e PC2  do 
cruzamento C-3 x Olesen. 

Para o carácter número de grãos por espigueta, 
detectaram-se valores positivos para heterose para 
todos os cruzamentos estudados em geração F, e F2 
com exceção dos híbridos C-3 x Siete Cerros e C-3 
x Olesen, em geração F2, que mostraram heterose 
negativa. O híbrido C-3 x Tordo, em geração F 1  e F2 
e o híbrido C-3 x Olesen em geração F 1  apresenta-
ram maior número de grãos por espigueta em relação 
à média do genitor superior para esse carácter, mos-
trando, portanto, valores positivos para heterobel-
tiose. 

Os valores de heterose calculados para produção 
de grãos mostraram que o cruzamento C-3 x Siete 
Cerros apresentou maior potencial de produção, su-
gerindo ter esse híbrido maior capacidade específica 
de combinação. Nenhum .dos híbridos produziu mais 
que a cultivar C-3, mostrando, portanto, valores ne-
gativos para a heterobeltiose (Tabela 4). 
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FIO. S. Freqüência da distribuição do número de greos 
por espigueta dos pais e gerações F,, F 2 , PC 1  e 
RC2  do cruzamento C-3 x Siete Cerros. 

As estimativas das herdabilidades em sentido am-
plo (HBS)  e sentido restrito (11Ns)  e os coeficientes 
de determinação (R 2) para os três caracteres estuda-
dos, derivados de dados obtidos nas gerações paren-
tais, F,s e F2s das quatro populações híbridas, en-
contram-se na Tabela S. 

Os valores estimados para a herdabilidade em 
sentido amplo foram médios para altura das plantas e 
número de grãos por espiguetas e baixos para produ-
ção de grãos. Esses valores indicam que grande parte 
das variáncias obtidas para os dois primeiros carac-
teres mencionados são de origem genética, nas po-
pulações estudadas. 

O valor da herdabilidade em sentido restrito para 
altura das plantas foi superestimado; porém, o valor 
de 0,815 indica que grande parte da variabilidade 
genética está associada a uma ação aditiva de genes, 
confirmando resultados obtidos por Kronstad & Fo- 
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TABELA 3. Grau de domináncia para altura das plan-
tas e número de grãos por espigueta aa ge- 
ração F1 e E 2  de cruzamentos eatre a 
cultivar C-3, de porte alto, e quatro 
outras cultivares de porte baixo. 

Grau do domináncia' 
Cruzamento  

entre 	Altura da planta N' grãos/espigueta 
cultivares  

F 1 	F2 	F, 	F2  

C-3xSiete 
Cerros +0,628 +0,500 	0,226 	-0,132 
C-3xVican-71 +0,292 +0,325 	0,500 	0,868 

C-3 x Tordo +0,076 - 0,034 	- 	- 
C-3xOlesen +0,343 +0,141 	- 	- 

1 Grau de dominância igual a +1 significa dominância com-
pleta dos genes que condicionam porte alto, ou maior nú-
mero de grãos por espigueta e -1 significa dominância 
completa dos genes que condicionam porte baixo ou menor 
número de grãos por espigueta. 

ote (1964), Camargo et aI. (1980), Johnson et aI. 

(1966) e Camargo (1984). O coeficiente de determi-

nação para altura das plantas de 0,615, altamente 

significativo, sugere que a seleção para esse carácter 

seria efetiva nas gerações F 2  ou F3, confirmando a 

existência de poucos genes controlando esse carácter 

(Gale et ai. 1975 e Gale & Marshall 1973). 
Para número de grãos por espigueta, o valor da 

herdabilidade em sentido restrito de 0,396 foi menor 

que o valor estimado para a herdabilidade em sentido 

amplo de 0,459, demonstrando que houve mais de 

50010 de efeito do ambiente na expressão desse ca-
rácter, confirmando resultados de Sidwell et ai. 

(1976). Verificou-se que, da variabilidade genética 

encontrada nas populações, grande parte estava as-

sociada a uma ação aditiva dos genes. Os dados obti-

dos sugerem que a seleção para esse carácter poderia 

ser efetuada nas primeiras gerações segregantes, pois 

calculou-se um coeficiente de determinação de 

0,460, altamente significativo, demonstrando a exis-

tência de relativamente poucos pares de genes con-

trolando o carácter número de grãos por espigueta, 
confirmando resultados obtidos por Ibrahim et ai. 

(1983). 
Quando se considerou a produção de grãos, os 

valores das herdabilidades em sentido amplo e res-

trito foram baixos, e o coeficiente de determinação 

foi não-significativo, sugerindo que a seleção para 

esse carácter, controlado por muitos pares de genes, 

TABELA 4. lleterose e heterobeltiose para altura das 
plantas, número de grãos por espigueta e 
produção de grãos das gerações E 1  e 
de cruzamento entre a cultivar C-3, 
de porte alto, e quatro outras culti-
vares de porte baixo. 

Cruzamentos Heterose' Heterobelti05e 2  
entre 
cultivares F 1  F2  F 1  F2  

Altura das plantas 

% 
C-3 x Siete 
Cervos 12,46 9,96 - 	6,17 - 8,26 
C-3 x Vican-71 8,49 9,59 -16,24 -15,38 
C-axTordo 2,79 -1,23 -24,79 -27,73 
C-3xOlesen 16,86 6,94 -21,65 -28,30 

Numero de grãos por espigueta 

C-3 x Siete 
Cerros 4,01 -2,34 -11,64 -16,57 
C-3xVican-71 9,13 15,87 - 7,72 - 2,03 
C-3xTordo 17,92 9,83 12,09 4,40 
C-3xOlesen 12,69 -2,31 6,93 - 7,30 

Produção de grãos 

C-3 x Siete 
Cerros 33,70 9,39 - 9,70 -26,12 
C-3xVican-71 5,20 -13,29 -32,08 -44,03 
C-3xTordo -1,64 - 	7,10 -32,84 -36,57 
C-3xOtesen 7,88 -13,94 '33,58 -47,01 

'Calculada como a percentagem de aumento do F i  ou F2  so-
bre a média dos pais. 

2 Calculada como a percentagem de aumento do F 1  ou F. 
sobre a média do pai superior. 

deveria ser realizado nas últimas gerações, quando o 
valor genético da progênie poderia ser mais precisa-

mente determinado. 
As correlações ambientes (rA),  fenotípicas (rp) e 

genéticas (rçj) entre os três caracteres estudados en-
contram-se na Tabela 6. 

As correlações ambientes e fenotípicas entre pro-

dução de grãos e altura das plantas foram positivas e 

altamente significativas para todos os cruzamentos 

entre C-3 e as quatro cultivares de porte baixo con-

sideradas. Estes dados demonstraram a tendência de 

as plantas mais altas serem as mais produtivas. 

As plantas com maior número de grãos por espiga 

tenderam a ser as mais produtivas para os quatro 
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TABELA S. Estimativas das herdabilidades em senti-
do amplo 11BS) e sentido restrito e 
os coeficientes de determinação (R 2) para 
altura das plantas, número de grãos por 
espigueta e produção de grãos, derivadas 
de dados obtidos nas gerações parentais, 
F1's, F 2 s, RC,'s e RC 2 's, de cruza-
mentos entre C-3, uma cultivar de 
porte alto, e quatro outras cultivares 
fontes de nanismo. 

Carácter 	 MBS 	HNS A2  

Alturadaplanla 	0,525 	0,815 0,615" 
Número de grãos/espigueta 	0,459 	0,396 0460" 
Produção de grãos 	0,255 	0,170 0,174 

Significativo ao nível do 1%. 

TABELA 6. 	Correlações 	ambientes (rA, fenotípicas 
(ry) e genéticas (R(;) entre os três caracte- 
res estudados para cruzamentos de trigo 
envolvendo a cultivar C-3, de porte alto, e 
quatro cultivares de porte baixo. 

Cnjzamentos 
entre cultivares 	rA 	rF rG 

Produção de grãos x altura das plantas 
C-3 x Siete 
Cerros 	0,875" 	0,421" 0,210 
C-3xVican-71 	0,738" 	0,429" 0,376 
C-3xTordo 	0,701** 	0,518" 0,654 
C-3xOlesen 	0,699' 	0,308" 0,285 

Produção de grãos a n 2  de gráosiespigueta 
C-3 a Siele 
Certos 	0,708' 	0,190' C -1,0 
C-3 a Vican-71 	0,522' 	0,443" 0,283 
C'3xTordo 	0,520" 	0,212' -0,603 
C-3xOlesen 	0,397 	0,211' -0,271 

Altura das plantas a n 9  de grãos/espigueta 
C-3 a Siete 
Certos 	0,639 	0,081 -0,233 
C-3 a Vican-71 	0,723" 	0,283" 0,073 
C-3xTordo 	0,644" 	0,095 -0,211 
C-3xOlesen 	0,038 	0,077 0,113 

* Significativo ao nível de 5% 
Significativo ao nível de 1% 

cruzamentos, considerando as correlações ambientes 
e fenotípicas, que foram todas positivas e significati- 
vas, à exceção da correlação ambiente do cruza- 

mento C-3 x Olesen, que foi não-significativa. De-
vido à um grande efeito ambiental na expressão do 
número de grãos por espigueta, verificou-se que, 
apesar de serem obtidas correlações genéticas nega-
tivas para três dos cruzamentos estudados, os valores 
da correlação fenotípica foi positiva e significativa 
para todos eles. 

As correlações fenotípicas entre a altura das 
plantas e o número de grãos por espigueta foram 
não-significativas, com exceção da verificada para o 
cruzamento C-3 x Vican-71, significativa ao nível 
de 1%. Esses dados demonstram que, apesar de os 
caracteres altura das plantas e número de grãos por 
espigueta estarem associados positivamente com 
produção de grãos, não estão associados entre si, ia-
dicando que para a obtenção de plantas de porte mé-
dio com maior número de grãos por espigueta e com 
alto potencial produtivo deveriam ser selecionados 
para os dois primeiros caracteres nas primeiras gera-
ções segregantes, pois ambos mostraram-se inde-
pendentes, e nas gerações E 5  e F. seriam efetuadas 
avaliações para produção de grãos quando as progé-
nies estiverem praticamente uniformes. Consideran-
do a associação positiva entre plantas altas com pro-
dução de grãos, deveriam ser utilizadas grandes po-
pulações F2 e F3 para serem obtidos os recombinan-
tes desejados de porte médio ou baixo. 

CONCLUSÕES 

1. As cultivares escolhidas para esse estudo re-
presentaram um largo espectro de diversidade gené-
fica para altura das plantas, número de grâos por es-
pigueta e produção de grãos. 

2. As cultivares Tordo e Siete Certos mostraram 
ser germoplasmas valiosos para um programa de 
melhoramento do trigo visando à obtenção de plan-
tas de porte baixo e com maior número de grãos por 
espigueta, respectivamente. 

3. Seleções para as características altura das 
plantas e número de grãos por espigueta seriam efe-
tivos nas gerações E2 ou E3 de cada cruzamento, em 
razão da grandeza dos valores estudados para a her-
dabilidade em sentido restrito e para o coeficiente de 
determinação. 

4. Os baixos valores da herdabilidade no sentido 
restrito e do coeficiente de determinação para pro-
dução de grãos sugere que a seleção para esse ca-
rácter deveria ser postergada para gerações mais 
avançadas, onde testes de prognies poderiam ser 
realizados. 
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5. As correlações entre a produção de grãos com 

a altura das plantas e com o número de grãos por es-

pigueta foram positivos e significativas na maioria 

dos cruzamentos, mostrando haver associação entre 

esses caracteres; portanto, o estudo de grandes po-

pulações F2 seria de grande interesse para assegurar 

maior freqüência de recombinantes desejáveis. 
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